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Capítulo 1

			 

			Kelsey Mason abriu os olhos com um gemido de dor e olhou para o relógio pela enésima vez. Estava há doze horas no aeroporto, sem dinheiro e sem esperanças. A cadeira incómoda magoava-a nas costas, que já estavam bastante doridas devido ao peso que carregava na barriga. Cada milímetro do seu corpo protestou quando se virou de frente e se ergueu.

			– Falaste em sonhos – comentou uma voz infantil: – Sonilóquio. 

			Kelsey virou-se e descobriu uma menina de olhos castanhos enormes que não devia ter mais de seis anos.

			– Falas muito bem para uma menina tão pequena – comentou, virando a cabeça para relaxar a tensão dos ombros.

			– Sou um génio – respondeu a menina, como se fosse o comentário mais normal do mundo.

			Divertida, Kelsey acomodou-se na cadeira.

			– Como te chamas?

			– Pollyanna. Bom, o meu nome real é Mariah, mas eu gosto mais do do personagem do livro que estou a ler.

			– Prazer em conhecer-te, Mariah – Kelsey sorriu. – Eu também adorei esse livro. Viste o filme?

			A menina olhou para ela, horrorizada.

			– Claro que não. O pai diz que o livro é sempre melhor do que o filme e que primeiro tenho de ler para depois poder comparar.

			– O teu pai tem muita razão – disse Kelsey, ao mesmo tempo que olhava à sua volta à procura de um pai descuidado que deixava a sua filha vaguear sozinha pelo aeroporto.

			– Estamos há dezassete horas em Denver à espera que saia o nosso voo – disse a menina.

			– Eu estou há doze.

			– É muito divertido. Há imensas pessoas interessantes. Aquele senhor – disse Mariah, apontando, – trabalha para a rainha da Holanda. E aquela rapariga está muito triste porque o seu namorado se mudou para Siracusa. Deu-me um dólar para a deixar em paz, mas eu comprei-lhe um café e levei-lho. O meu pai diz sempre que não devo aceitar dinheiro de desconhecidos.

			– E alguma vez te disse que não deves falar com eles?

			– Muitas vezes – Mariah riu-se e os seus canudos escuros agitaram-se sobre os seus ombros. – Mas eu sei distinguir.

			– E se eu fosse uma má pessoa?

			– És?

			– Não. Sou professora – ou, pelo menos, tinha sido até deixar tudo para se tornar mulher de Mark. – E eu gosto de crianças. 

			A menina olhou para ela com uma expressão inocente.

			– De qualquer forma, o que poderia acontecer-me num aeroporto cheio de gente?

			Muitas coisas, mas Kelsey não tinha a menor intenção de a preocupar.

			– Mesmo assim, tens de ter cuidado.

			– Mas tu és agradável e estás à espera de um bebé. As mamãs são boas. Mas, como eu não tenho mamã, estou a entrevistar algumas mulheres para o lugar. Queres que te entreviste?

			Kelsey riu-se.

			– Para ser mamã?

			– O pai quer que tenha uma tutora e ama privada, mas o que eu quero é uma mamã. A minha morreu há muito tempo – disse Mariah. Depois de uma pausa, continuou: – Achas que poderias ocupar ambas as funções?

			De tutora e de mamã? A conversa estava a adquirir uma aparência realmente peculiar e Kelsey não fazia ideia do que responder. Felizmente, antes de abrir a boca, um homem aproximou-se precipitadamente.

			– Mariah!

			Um sorriso enorme iluminou o rosto da menina.

			– Aí está o meu papá. Vais gostar dele.

			Dado que já formara uma má opinião dele, Kelsey olhou para ele com desconfiança e o que viu só contribuiu para reforçar o seu cepticismo. Era alto e moreno, com o cabelo e os olhos da mesma cor que a sua filha. Era demasiado bonito e tinha demasiado aspecto de homem triunfante para o seu gosto. Já lhe chegara um na sua vida.

			A menina inclinou-se para ela e sussurrou num tom conspirador:

			– Passou uma temporada completamente deprimido, mas não lhe digas nada. É por causa do prémio do homem de negócios do ano de Dallas e por causa da pressão a que está submetido. É compreensível. Não é fácil ocupar-se de uma menina sobredotada e de um negócio multimilionário. Por isso é preciso encontrar uma mamã para cuidar de mim: para que possa deixar de se preocupar comigo.

			Kelsey olhou para a menina e, depois, para o seu pai. Tinha de ser um verdadeiro estúpido se fazia com que a sua filha se sentisse como um estorvo na sua vida.

			– Papá, vem conhecer a minha amiga Kelsey. Vai ter um bebé e estou a entrevistá-la.

			Ele pôs as mãos na cintura e respirou fundo.

			– Peço-lhe desculpas, menina… – quando Kelsey se limitou a olhar para ele, impassível, em vez de lhe proporcionar um apelido, continuou: – Kelsey. Sou Ryan Storm.

			Kelsey sentiu um arrepio ao ouvir o nome. Não era possível. Ou sim. Um segundo olhar confirmou-o. Ryan Storm, o rapaz mau de Bartlett High transformado em tubarão de Wall Street, maduro e atraente. Muito atraente.

			Ryan nunca soubera, mas, durante um tempo, ela tinha estado apaixonada por ele, o que demonstrava mais uma vez que sempre tinha tido um gosto péssimo quanto a homens. 

			– Já conheceste a minha filha Mariah. Qualquer dia mata-me de susto – segurou na mão da menina, que olhou para ele com adoração. – Espero que não te tenha incomodado.

			– Claro que não. Esteve a entreter-me – «e era a tua responsabilidade saber onde estava», pensou.

			Ryan ocupou a cadeira junto da dela e Kelsey reconheceu o cheiro de uma cara fragrância masculina.

			– Onde vais, Kelsey?

			– A lado nenhum.

			Ryan olhou para ela, confuso, e ela zangou-se consigo própria por ter dado essa reposta. Não tinha de ser tão sincera a respeito da sua situação desesperada. Não queria a compaixão de ninguém.

			– Para Dallas – rectificou. Olhou para as janelas e, ao verificar que continuava a nevar, acrescentou: – Algum dia.

			Ryan sorriu e Kelsey odiou-o por ser tão bonito.

			– Entendo-te. Nós também vamos para Dallas.

			Kelsey já sabia. Qualquer pessoa capaz de ler saberia que Ryan Storm vivia em Dallas, trabalhava em Dallas e, praticamente, era o dono de Dallas. Ryan Storm, empresário do ano, cobiçado viúvo… Tudo o que ela odiava num homem.

			Só lhe faltava o último ingrediente: a desonestidade. Mark fora um mestre da mentira, mas nem Ryan Storm nem a sua filhinha tinham a culpa disso.

			O homem do ano olhava para ela naquele momento com curiosidade.

			– Não me interpretes mal, mas és-me familiar. Conhecemo-nos?

			– Liceu Bartlett High, da aula de História da senhora Rutger. É normal que não te lembres, visto que passaste metade das aulas a dormir.

			Os olhos de Ryan brilharam com o esforço de recordar e, finalmente, estalou os dedos.

			– Kelsey… Kelsey… Claro! Kelsey Slater, a indiferente.

			A velha alcunha fez Kelsey rir-se. Na verdade, não se tratava tanto de que os rapazes lhe fossem indiferentes, mas nem o seu aparelho de ortodontia, nem os óculos, nem as sardas tinham contribuído para que se sentisse particularmente atraente e, com o tempo, a alcunha servira para que parecesse mais segura de si própria do que se sentia. Gostavam dela, mas não queriam sair com ela. A larva só se tornara borboleta bastante mais tarde. Umas lentes de contacto, uns dentes perfeitos e um pouco de maquilhagem tinham feito a magia.

			– Agora sou Kelsey Mason. Como te lembraste?

			Ryan encolheu os ombros.

			– O meu cérebro está sempre alerta.

			– Tal como quando a tua filha estava a passear sozinha pelo aeroporto? – Kelsey esbugalhou os olhos, horrorizada, ao ouvir-se pronunciar aquelas palavras.

			– Desculpa? – perguntou Ryan, ofendido.

			– Desculpa. Não tenho o direito…

			O aparelho tinha-lhe endireitado os dentes, mas não tinha conseguido corrigir a sua tendência para dizer o que pensava.

			Mariah, que até esse momento tinha ouvido pacientemente, puxou a manga do seu pai.

			– Papá, interrompeste a entrevista.

			Ryan mudou o seu olhar irado de Kelsey para a sua filha.

			– Lamento, querida, mas não acho que Kelsey esteja interessada.

			– Mas talvez seja a pessoa ideal, papá. Embora ainda não tenhamos falado do seu salário.

			– Mariah, as mulheres casadas não costumam procurar trabalho como amas – Ryan apontou para a aliança de Kelsey. – Vês? Tem aliança.

			Kelsey surpreendeu-se ao perceber que era tão observador.

			– Ah… – Mariah olhou para ela, desiludida. – Não me tinhas dito que eras casada.

			Kelsey fez virar a aliança enquanto se perguntava porque continuava a usá-la. Certamente, não por afecto por Mark.

			– Sou viúva. 

			Dizer aquelas palavras continuava a ser tão estranho como quando, há já vários meses, o fizera pela primeira vez. Mark estava morto. O seu corpo perdera-se quando o iate de luxo que ia entregar a um comprador grego explodira. Kelsey tinha sentido horror e culpa ao mesmo tempo. Horror face ao que se passara e culpa por não ter sentido nenhuma dor.

			O seu rosto devia ter reflectido a tensão dos últimos meses, porque Mariah segurou na sua mão.

			– Não fiques triste, Kelsey. O papá e eu ajudar-te-emos. Podes vir a nossa casa e comer chocolate e biscoitos na cama – virou a cabeça para o seu pai e os canudos engraçados saltaram alegremente. – Não é, papá? Faremos com que se sinta melhor e poderá cuidar de mim enquanto tu trabalhas. Assim poderás ser a minha mamã e dar-me uma maninha. Além disso, como és professora, poderás ensinar-me Geografia. É a solução perfeita.

			Ryan pareceu tão confuso como Kelsey. Olhou para a sua filha prolongadamente e, depois, passou os dedos pelo cabelo com um ar nervoso.

			– És professora? Não estarás à procura de trabalho, pois não?

			Kelsey sorriu para si. Se Ryan soubesse…!

			– Que tipo de trabalho?

			Ryan deixou escapar uma gargalhada seca.

			– Nada tão comprometedor como o que Mariah disse. A ama dela acabou de se casar. Na verdade, viemos do seu casamento.

			– E não temos substituta para Janine – Mariah entrelaçou os dedos e pousou as mãos no joelho de Kelsey. – Entrevistámos várias candidatas, mas eu tenho a última palavra.

			O seu pai revirou os olhos.

			– Esse é o acordo. Ela escolhe a pessoa que mais gostar. Eu trabalho muitas horas e preciso de alguém em quem possa confiar plenamente.

			– Às vezes, não vejo o papá durante dias inteiros – disse Mariah. – Trabalha muito e, embora sinta muito a falta dele, compreendo-o porque muita gente depende dele. Por isso é importante que a pessoa que esteja comigo seja de confiança, já que passaremos muito tempo juntas. Além disso, estou desejosa de ter uma maninha e prometo ajudar em tudo o que puder. Nunca dou problemas e porto-me sempre bem, não é, papá?

			Durante toda essa argumentação, o rosto de Mariah reflectiu uma expectativa angustiada. Com cada palavra, Kelsey confirmava a sua intuição de que Ryan Storm só tinha tempo para o seu trabalho e a sua compaixão pela pequena Mariah aumentou.

			– Claro, querida – Ryan deu-lhe uma palmadinha carinhosa na ponta do nariz e virou-se para Kelsey. – Já vês que Mariah é especial. Preciso de alguém que possa dar-lhe aulas, para além de cuidar dela. Não encaixava na escola infantil e não quero que volte para lá.

			– Não sei porquê, mas não gostava das crianças. A mim parecia-me um pouco parvo brincar com blocos, mas mesmo assim ajudava-os a organizá-los por cores para formar um mapa de Dallas – Mariah franziu o sobrolho. – Nunca entendi o que os assustou tanto.

			Ryan olhou para Kelsey com uma sobrancelha arqueada como que querendo dizer: «vês a que me refiro?».

			– Na minha opinião, é preferível que as crianças como Mariah tenham tutores privados – disse Ryan.

			– Mas também tem de aprender a relacionar-se com as outras crianças – respondeu Kelsey. – Por muito inteligente que seja, tem de brincar como qualquer outra criança.

			– Preocupa-me mais que aproveite o seu intelecto. As crianças já sabem brincar quando nascem.

			– Enganas-te – Kelsey não soube o que a possuiu. Talvez fosse o cansaço, o aborrecimento com Ryan por ter permitido que Mariah vagueasse sozinha pelo aeroporto ou a preocupação pelo bem-estar do seu pai que a menina mostrava, a verdade foi que decidiu que Ryan precisava de uma lição. – Socializar é muito importante e ainda mais com a sua idade.

			– Terás podido observar que a minha filha é muito sociável.

			– Não me refiro a isso. Alguma vez pensaste que precisa de ser uma menina em vez de se preocupar contigo? – mais uma vez, acabara de dizer mais do que devia, mas já não podia voltar atrás.

			O olhar de Ryan endureceu.

			– Desculpa, mas esta entrevista acabou.

			Kelsey olhou para ele com desdém.

			– Acabou? Nem sequer tinha percebido que tinha começado – mordaz, acrescentou: – Tenho a impressão de que alguém precisa de se acalmar e não é Mariah.

			Depois de uns segundos tensos em que o seu antigo colega de turma a observou com uma mistura de indignação e curiosidade, Ryan desviou o olhar para a janela e, por alguns segundos, o grande homem de negócios pareceu um menino perdido.

			Imediatamente, Kelsey teve pena dele, o que era absurdo, dadas as circunstâncias. A sua arrogância, em vez de a enfurecer, fê-la recordar o Ryan do liceu, quando percorria os corredores com um ar de superioridade que só escondia um complexo enorme. Nem sequer tinha de dar ordens para ser o líder. Todos os seus colegas admiravam o tipo duro, de t-shirt justa e calças de ganga gastas.

			Era evidente que devia estar desequilibrada. De outra maneira era impossível que tivesse pena de um tipo que tinha o mundo na palma da mão enquanto ela não tinha nada.

			Mariah, que não tinha perdido nada do intercâmbio entre os adultos, observava-os com uma expressão ofegante.

			– Podemos negociar?

			Kelsey olhou para ela com ternura. Tinha à sua frente uma menina que conseguia ler Shakespeare, mas que se preocupava com um pai viciado no trabalho que não fazia ideia de como a criar. Se havia uma menina necessitada de uma mãe, era Mariah Storm.

			– Não ouviste? Kelsey não se interessa pelo trabalho – resmungou Ryan.

			Talvez tivessem sido os olhos castanhos enormes de Mariah ou a expressão perturbada do seu pai. Talvez fosse a desordem hormonal. Ou talvez o puro desespero.

			– Estás completamente errado – disse Kelsey. – Interessa-me, sim.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ryan virou-se lentamente para ela. Primeiro, acusava-o de não saber educar a sua filha e, depois, queria trabalhar para ele. Não parecia uma ideia muito sensata.

			Estava cansado, tinha perdido várias reuniões e acabara de falar quarenta minutos ao telefone para tentar salvar um acordo que estava na corda bamba. Quando desligara, Mariah tinha desaparecido. A sua pequena era a única coisa no mundo que conseguia fazê-lo sentir pânico. Portanto, assim que a vira sã e salva a falar com uma mulher grávida, esteve prestes a dar saltos de alegria. 

			Vivia com o receio de que lhe acontecesse alguma coisa de mal. A perda de Amanda tinha estado prestes a matá-lo. Se perdesse Mariah, morreria.

			A menina precisava de alguém que se ocupasse dela. Alguém tão capaz e inteligente como a própria Mariah. E Ryan, embora estivesse cansado e talvez não fosse o melhor momento para julgar, duvidava que Kelsey Slater, a indiferente, fosse a pessoa adequada.

			Em primeiro lugar porque estava grávida e as mulheres grávidas davam-lhe pânico.

			Por outro lado, tinha a seu favor o facto de a conhecer do passado. Kelsey era uma rapariga agradável, uma rapariga normal que se sentava nas primeiras filas e levantava sempre o braço para responder. Mas tinha um aspecto muito diferente do que tinha então. Os seus óculos do liceu escondiam uns olhos impressionantes de cor esverdeada e não recordava que o seu cabelo cor de mogno fosse tão brilhante e sedoso.

			– O que te faz achar que és a pessoa adequada para o trabalho?

			– E o que te faz pensar que não sou?

			«O facto de querer fechar a tua boca sensual com um beijo».

			Por uma fracção de segundo, Ryan achou ter falado em voz alta, mas ao ver que Kelsey não o esbofeteava, suspirou com alívio e disse:

			– Pareces gostar da minha filha e isso é o mais importante para mim.

			– Como deve ser.

			Ryan observou os seus braços e o seu rosto magro, depois, deslizou o olhar para a sua barriga volumosa e voltou a sentir o terror que lhe inspiravam as mulheres grávidas. Um suor frio humedeceu o seu lábio superior.

			– Tenho várias entrevistas marcadas em Dallas. Tenho a certeza de que encontrarei a pessoa ideal – comentou.

			Kelsey olhou para ele como se tivesse perdido o juízo.

			– Escuta, Ryan – disse, num tom decidido, – para ser sincera, preciso de trabalho e alojamento. Estamos a meio do trimestre e estou grávida, portanto não vai ser fácil conseguir um lugar como professora.

			Era impossível. Ryan não conseguiria suportar reviver os últimos dias de Amanda.

			– Sou uma profissional excelente – continuou Kelsey. – Adoro crianças e conheces-me. Tenho a certeza de que conseguiria fazer um bom trabalho com Mariah. 

			Ryan era bom psicólogo e conseguia reconhecer alguém desesperado para conseguir um emprego.

			Não gostava de misturar os sentimentos com o dever. O seu instinto fazia-o sentir simpatia pela rapariga do liceu, mas cuidar de Mariah era um assunto sério que requeria ser tratado com a frieza de um negócio. Se Kelsey tinha a formação necessária, podia ser a pessoa adequada. Mas era evidente que as suas ideias sobre educação diferiam das dele. Portanto, no caso de decidir contratá-la, teria de lhe exigir que cumprisse as suas directrizes.

			Isso, se a contratasse. Na verdade, não queria fazê-lo. Estava grávida. Era demasiado mandona. Não. Não chegariam a um acordo.

			Se lhe parecia tão claro, porque não conseguia parar de se fixar nas sombras que ladeavam os seus olhos nem deixar de ouvir a sua voz aveludada ao mesmo tempo que se perguntava como seria partilhar a casa com ela?

			– E a tua família? – se estava a voltar para Dallas, com toda certeza era porque lá a esperava uma família ansiosa por a acolher. Alguém que quereria cuidar do seu bebé.

			Kelsey corou e umas sardas adoráveis destacaram-se sobre as suas faces como uma chuva de açúcar amarelo numa tigela de natas.

			Deus bendito! Desde quando era um poeta? O cansaço começava a afectá-lo seriamente.

			– A minha família vive em Dallas – disse Kelsey, ficando tensa, – mas não quero que me acolham por caridade. Não quero depender deles nem de ninguém. 

			Ryan foi consciente de que a ofendera, mas, ao fazê-lo, tinha descoberto algo importante: fosse por que razão fosse, Kelsey passava por um mau bocado, mas tinha um grande orgulho. Essa era uma situação que lhe era muito familiar e não conseguiu evitar admirar o ar altivo e o olhar digno de Kelsey. Era teimosa, sabichona e estava grávida. Mas também era inteligente, tinha a preparação necessária e tratava-se de alguém conhecido. 

			Mariah tinha razão: precisavam dela. Já fizera uma dúzia de entrevistas, mas nenhuma das candidatas o convencera. Por outro lado, nenhuma delas estava grávida nem lhe parecera atraente. Essas eram duas boas razões para não contratar Kelsey.

			Mesmo assim, o seu trabalho exigia toda a sua atenção naquele momento. Algo em Kelsey o atraía na mesma proporção que o irritava, porém, visto que passava a maior parte do tempo fora de casa, não tinha de se encontrar com ela.

			Com as horas perdidas no aeroporto, a necessidade de encontrar alguém que ficasse com Mariah era ainda mais urgente. Se não estivesse grávida, Kelsey poderia ser a candidata perfeita.

			No liceu sempre fora amável com ele, apesar de não pertencerem ao mesmo círculo social. Na verdade, o seu único círculo fora o dos rapazes e raparigas problemáticos, dos quais fora um líder. Quando não estava no liceu, dedicava-se a trabalhar para ajudar a sua família. Com um pai ausente a maior parte do tempo, tinha tido de assumir desde muito jovem o papel de homem da casa. Tinha trabalhado como uma mula enquanto pensava em como sair daquela situação.

			Cerrou os dentes. Conseguira. Com o suor da sua testa e algumas alianças de que não se sentia particularmente orgulhoso, alcançara o topo e tencionava permanecer lá. Mariah nunca saberia o que significava estar em baixo.

			E para manter a sua actividade frenética, precisava que alguém de confiança cuidasse da sua filha. Lançou um olhar para a mulher de olhos espectaculares.

			O facto de um acordo fracassar podia dever-se à indecisão de uma fracção de segundo. Engoliu em seco. Ele tinha fama de tomar decisões rápidas levado pela intuição.

			– Estás contratada.

			Kelsey não conseguia acreditar. Teria acabado finalmente a sua rajada de azar?

			– Não é possível!

			O rosto de Ryan endureceu.

			– Queres começar novamente a discussão?

			– Quererás referências. Não devíamos discutir as condições? E se estiveres a contratar uma assassina em série? – «Cala-te Kelsey, cala-te.»

			Ryan levantou um dedo ameaçador.

			– Não és uma desconhecida, acabaste de me dizer que és de confiança e acredito. Além disso, tenho jeito para julgar as pessoas e Mariah também.

			Kelsey suspirou com ironia.

			– Uma criança de seis anos confiaria em qualquer pessoa que comesse pastilha elástica ou tivesse um cachorrinho.

			Não era de estranhar que, tal como a tratava, a sorte a abandonasse.

			O rosto de Mariah iluminou-se.

			– Tens um cachorrinho?

			– Não, querida – acariciou o braço da menina, que acabara de provar o que ela dissera. – Vês a que me refiro? – perguntou a Ryan.

			– Foi uma armadilha. Até eu tenho fraqueza pelos cachorrinhos.

			Kelsey pensou que isso o fazia ganhar pontos.

			– Em qualquer caso, devíamos decidir alguns detalhes.

			– Podemos fazê-lo em Dallas. E se o contrato que te proponho não te convencer, podes negociar. Tu precisas de um trabalho e eu, de uma ama. Porque não fazemos uma experiência de trinta dias?

			Kelsey sabia que não fazia sentido continuar a encontrar dificuldades. Não podia permitir-se rejeitar a oferta.

			– Está bem – disse.

			Dado o estado de desespero em que se encontrava, devia sentir-se agradecida, mas odiava sentir-se vulnerável e havia alguma coisa em Ryan que a irritava. 

			Durante os cinco meses precedentes, só o orgulho tinha impedido que se desse por vencida. Quando todos os seus bens tinham sido leiloados para pagar as dívidas, Kelsey tinha passado de ser a condutora de um Mercedes, esposa de um comerciante de iates de luxo, a estar arruinada e sozinha, para além de grávida.

			Esfregou os olhos cansados ao mesmo tempo que continha as lágrimas. O rancor e o desespero invadiram-na. O bebé reagiu ao seu mal-estar mexendo-se no seu interior e Kelsey levou a mão à barriga.

			Ryan saltou como uma mola.

			– Sentes-te bem?

			– Lindamente – se tinha sobrevivido aos últimos meses, aguentaria umas horas presa num aeroporto.

			Ao ver que Ryan engolia em seco, teve a sensação de que a sua preocupação era sincera.

			– Não tens bom aspecto. Pareces cansada e enervada – disse ele.

			– Obrigada – disse ela, cortante. Acabara de lhe confirmar que estava tão horrível como se sentia.

			– Não tencionava ofender-te.

			– E não o fizeste.

			– Importas-te de que te pergunte pelo teu marido?

			O pesadelo que tinha começado há cinco meses nunca a abandonava. Se ia trabalhar para Ryan, merecia uma explicação.

			Abanou a cabeça.

			– Mark ia entregar um iate ao seu comprador quando se produziu uma explosão. Morreu no mar.

			– Lamento.

			– Obrigada.

			Nunca sabia como responder. Não era que a morte de Mark não fosse horrível, mas continuava furiosa com ele pelo que tinha feito.

			– Não o encontraram?

			Essa fora uma das razões pelas quais a companhia de seguros se recusara a pagar. Se não havia corpo, não havia dinheiro.

			– Não. A investigação continua aberta, mas a guarda costeira insiste que ninguém poderia ter sobrevivido à explosão e ao fogo posterior. Quase não há restos do barco.

			Tinha repetido aquelas mesmas palavras uma infinidade de vezes sem que, por isso, perdessem o horror que continham. Independentemente dos seus sentimentos por Mark, nunca tinha desejado a sua morte.

			A relação estava há tanto tempo em crise que não fora capaz de interpretar o papel de viúva desconsolada. Mesmo assim, a verdade era que, numa última tentativa por a salvar, ficara grávida. Com isso só tinha contribuído para piorar as coisas. Em vez de se alegrar, Mark dissera que um filho representava um novo fardo económico para acrescentar à sua vida apertada. Dado que as coisas estavam a correr tão bem economicamente, ela pensara que era apenas uma desculpa. Mas estava errada. 

			Só depois do acidente é que descobrira alguns detalhes importantes que Mark decidira esconder-lhe. O seu negócio estava na falência. O dinheiro que tinha consigo era tudo o que lhe restava. E tinha posto a empresa e todas as contas em nome dela. Inicialmente, Kelsey pensara que fora um acto de amor, mas depressa descobrira que o seu marido não lhe deixara um negócio com o qual poder seguir em frente, mas uma lista de credores.

			Uma mão quente e forte apertou a dela. Mariah e Ryan estavam a observá-la e pareciam preocupados.

			– Desculpa-me por te ter feito recordar algo tão doloroso.

			O facto de Ryan lhe mostrar compaixão perturbou-a e aumentou a sua curiosidade por ele.

			Como podia explicar que a sua maior dor não era ter perdido o seu marido, mas descobrir que nem ela nem o seu bebé significavam nada para ele? Não havia maneira de o expressar. Por isso guardava a sua dor para si.

			– Faz parte do passado – mentiu. Uma dívida avultada e numerosos fornecedores perseguiam-na como cães de caça. De uma ou de outra maneira, pagaria tudo o que devia.

			Ryan arqueou uma sobrancelha e apontou com o queixo para a barriga de Kelsey.

			– Tudo menos isso.

			Pela primeira vez desde que Ryan tinha irrompido na sua vida no meio de uma tempestade de neve, Kelsey teve uma sensação de paz face à menção da sua gravidez. Apesar de todos os problemas, o seu futuro bebé representava a sua única alegria.

			Acariciou a barriga com um ar protector.

			– Sim, também há o meu bebé.

			E faria o que fosse preciso para lhe proporcionar uma vida digna.

			– Então, estamos de acordo? Trabalharás para mim? Prometo-te que serás bem recompensada – disse Ryan.

			Um bom salário representava a possibilidade de poupar para o futuro, de pagar as suas dívidas, de começar de novo. O que podia dizer?

			– Trinta dias à experiência?

			Ryan sorriu e estendeu-lhe a mão. Os seus fortes dedos transmitiram segurança, confiança e um formigueiro sensual que preferiu ignorar.

			Ryan também devia tê-lo sentido, porque continuou a segurar a sua mão prolongadamente enquanto olhava para ela com interesse.

			– Pai, Kelsey, olhem – a voz de Mariah assustou-os. Soltaram a mão um do outro como se tivessem apanhado choque. A menina apontava para as janelas. – Parou de nevar.

			Ryan levantou-se e foi confirmar. Kelsey olhou para ele enquanto se dizia que acabara de tomar a melhor decisão possível para o seu bebé e tentou ganhar confiança dizendo para si que não se sentiria atraída por um homem que só queria triunfar. Levantou-se e seguiu Ryan e Mariah.

			– Parece que está a acalmar – dizia Ryan à menina.

			– É verdade, papá – com o nariz encostado contra o vidro, Mariah acrescentou com um ar seguro: – Disse-te antes que tudo correria bem e tinha razão: encontrámos Kelsey e agora a tempestade passou. 

			Kelsey e Ryan trocaram um olhar e riram-se. Talvez Mariah tivesse razão e tudo corresse bem a partir de então.

			Mesmo que Ryan fosse um pouco mais atraente do que o conveniente.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Tal como Mariah previra, os voos foram reatados. Depois de reservarem os seus lugares, os três foram comer alguma coisa.

			– Vou telefonar para que um motorista venha buscar-nos – comentou Ryan.

			– Eu apanharei um táxi – disse Kelsey, enquanto cravava com o garfo um pedaço de melão da salada de frutas que tinha pedido, o único prato do menu que podia pagar.

			Ryan parou de comer e olhou para ela com a boca aberta com uma expressão que Kelsey achou extremamente sexy.

			– Porquê? – perguntou ele.

			– Para não ir a pé.

			– Não tens de ir a pé. Vens para minha casa – disse Ryan, com calma.

			Kelsey esteve prestes a engasgar-se com uma uva.

			– Falas a sério?

			– Completamente. Contratei-te porque preciso de ti a partir de agora, esta noite, amanhã de manhã.

			Aquelas palavras, em conjunto com o aspecto desalinhado de Ryan, fizeram Kelsey pensar em todo o tipo de possibilidades, todas elas inapropriadas.

			Ryan untou uma torrada com doce.

			– Achava que sabias.

			Kelsey abanou a cabeça.

			– Não tenciono ir para casa de um desconhecido a meio da noite.

			– Eu não sou um desconhecido, Kelsey. Estás perfeitamente a salvo comigo e com Mariah – Ryan limpou uma mancha de tomate do queixo da sua filha. – Não é, querida?

			Mariah, que tinha a boca cheia, assentiu enfaticamente. Kelsey apertou a mão da menina e piscou-lhe um olho com cumplicidade.

			– Mas a minha família espera por mim – disse, como última desculpa.

			– Telefona-lhes.

			– A esta hora da noite?

			– Mesmo que vás, terás de lhes telefonar.

			Ryan tinha uma resposta para tudo isso e começava a zangá-la.

			– Agora entendo como conseguiste tudo o que tens.

			Ryan sorriu, satisfeito, e ela sentiu um aperto no estômago de alegria.

			Finalmente, Kelsey telefonou ao seu pai. Jim Slater não pareceu particularmente contente por ser acordado àquelas horas e desligou depois de resmungar um precipitado: «Muito bem.».

			Kelsey não ficou surpreendida, já que as relações com o seu pai estavam tensas desde que tinha voltado a casar-se pouco depois da morte da sua mulher.

			Isso não impediu que Kelsey se sentisse estranha ao seguir Ryan Storm pelo aeroporto até uma limusina e essa sensação perdurou ao chegar à sua casa elegante do leste de Dallas.

			Ryan indicou a escada com o queixo. Levava Mariah ao colo, a dormir.

			– Segunda porta à direita.

			Kelsey precedeu-o, acendeu o candeeiro e abriu a cama. Ryan sorriu em jeito de agradecimento e pousou a menina na cama com cuidado. Kelsey tirou-lhe os sapatos e Ryan tirou-lhe o casaco.

			– Assim está bem – disse, num sussurro. – Deixemo-la dormir.

			Kelsey observou-o enquanto aconchegava a menina. Depois, Ryan ergueu-se, observou Mariah com adoração e inclinou-se para lhe beijar a testa.

			A cena emocionou Kelsey e fê-la reflectir sobre os sentimentos de Ryan pela sua filha. Não tinha consciência de como precisava dele ou estava tão obcecado por triunfar que, como Mark, punha o sucesso profissional à frente da sua família?

			Tentou imaginar a mãe de Mariah. O que teria acontecido? Que tipo de mulher seria para que um homem como Ryan Storm se casasse com ela? Ainda a amava?

			Ryan apagou a luz e criou-se uma atmosfera de intimidade. Com um gesto da cabeça, apontou para a porta. Ao sair, os seus braços tocaram-se e transmitiu-se entre eles a mesma corrente que Kelsey tinha percebido no aeroporto ao apertar-lhe a mão.

			– Por aqui – disse Ryan apontando para a direita. – O teu quarto será o contíguo ao de Mariah.

			– Muito bem – Kelsey desejava tomar um duche e deitar-se.

			– Trarei as tuas malas.

			– Eu faço isso.

			Ryan virou-se para ela como se acabasse de anunciar que ia queimar a casa. Dirigindo-lhe um olhar fulminante e com o queixo em tensão, disse:

			– Enquanto trabalhares para mim não vais carregar com nenhum peso. Nem sequer o dos sacos das compras, compreendeste?

			Kelsey recuou, surpreendida com a sua veemência.

			– Ficou muito claro – replicou, – embora não entenda porque tens de ficar assim.

			Ryan não disse nada, mas o seu aborrecimento ficou a flutuar no ar. Abriu uma porta e indicou a Kelsey que entrasse. Ao fazê-lo, ela cheirou novamente o perfume dele e reparou no seu peito musculado. Tal como estava, por barbear, com a camisa amarrotada e sem gravata, apresentava o aspecto de um homem na intimidade do seu quarto, deliciosamente atraente.

			Uma vez mais, Kelsey admoestou-se por pensar no que não devia.

			– É lindo! – exclamou. 

			Uma zona de estar, com televisão e secretária de trabalho, abria-se para um quarto com casa de banho. A decoração era moderna e as paredes estavam pintadas de um verde agradável.

			O quarto era verdadeiramente lindo, mas Kelsey, por contraste com a sua vida, sentiu um ataque de melancolia ao perceber que não poderia oferecer ao seu bebé tudo aquilo com que sempre tinha sonhado. A única coisa que lhe restava era amor.

			A tristeza devia ter-se reflectido no seu rosto, pois Ryan tocou-lhe o ombro, e quando Kelsey se virou, viu que olhava para ela com doçura.

			– Deves estar muito cansada. Vai para a cama.

			Kelsey teve de conter as lágrimas que lhe ardiam nos olhos.

			Ryan observou-a com inquietação.

			– Estás bem?

			Kelsey obrigou-se a afastar aqueles pensamentos tristes da sua mente e sorriu com atrevimento.

			– Claro que sim. Disseste que estou a salvo contigo.

			Ryan esboçou um sorriso.

			– Se precisares de alguma coisa…

			– Estou bem. Vai-te embora para a cama, Ryan, tu também estás cansado – e se continuasse ali, Kelsey acabaria por começar a chorar.

			– Mas eu não estou «grávido».

			– Não é uma doença terminal – disse Kelsey irada, pois interpretou o comentário como uma acusação.

			Ryan olhou para ela como se o tivesse esbofeteado. Por baixo da sua face obscurecida pela barba incipiente, Kelsey viu que empalidecia. Por um instante, pareceu prestes a dizer alguma coisa, mas finalmente mudou de ideias e saiu do quarto.

			 

			 

			– Kelsey, acorda.

			Kelsey acordou sem saber onde estava. Focou o olhar e viu Mariah, sentada na sua cama e rodeada de livros. A realidade abriu caminho. Não se tratava de um sonho, estava em casa de Ryan Storm, o rei de Dallas. 

			Na noite anterior, enquanto tomava banho, dissera para si que tinha tomado a decisão correcta, que tinha um trabalho e que ela e o seu bebé teriam um tecto para viver, pelo menos temporariamente. Mas se tudo era tão evidente, não compreendia porque não se sentia confortável com a ideia.

			Uma mãozinha bateu-lhe na perna.

			– Bom dia, estás acordada?

			Aquela era a outra razão pela qual tinha aceitado o emprego: Mariah, a pequena sobredotada que afectara o seu coração em Denver.

			– Bom dia! – cumprimentou, depois de pigarrear. 

			Espreguiçou-se e viu as horas num lindo relógio de parede de influência oriental. Sete da manhã! Cinco horas de sono não eram nada para uma mulher grávida.

			– Ouço o papá no andar de baixo. Se quisermos vê-lo, temos de nos apressar. É um homem muito ocupado.

			Kelsey sentiu um aperto no coração. A pequena devia ter tomado banho e ter-se vestido sozinha para poder estar alguns minutos com o seu pai. Deu-lhe uma palmadinha no joelho.

			– Não acho que se vá embora antes de termos falado das minhas condições de trabalho como mamã de aluguer.

			Mariah desatou a rir-se.

			– Mamã de aluguer? Que engraçado! 

			Kelsey abanou a cabeça, endireitou-se, pegou em Mariah ao colo e sentou-a no seu colo.

			– É divertido.

			– Queres que te deixe vestir ou preferes dar-me aula? Trouxe alguns livros.

			– Não querias ir ver o teu pai?

			– Sim, mas ele diz sempre que temos de estabelecer prioridades. As coisas importantes, como o trabalho ou a educação, vêm primeiro.

			– Também é importante ver o teu pai – Kelsey levantou-se. – Vai dar-lhes os bons dias. Eu já desço.

			A menina correu para a porta. Antes de sair, virou-se e disse:

			– Acho que vais ser uma mamã de aluguer perfeita.

			Kelsey quis acreditar que a pequena optimista estava certa.

			 

			 

			Quando entrou na cozinha, Ryan e Mariah estavam a estudar um documento que tinham acabado de imprimir e não a ouviram chegar. O tímido sol do Inverno atravessava as janelas e iluminava as duas cabeças de cabelo escuro. Mariah ouvia com atenção. Ryan estava de perfil, barbeado e os seus lábios sensuais mexiam-se ao falar. A sua boca fascinava Kelsey e fazia-a imaginar que os seus beijos eram explosivos. Ao ver a sua filha sorrir, sentiu que se derretia por dentro. 

			Ryan virou-se como se se sentisse observado, no seu rosto continuava a dançar o sorriso que tinha esboçado à sua filha e Kelsey corou, receando que conseguisse ler-lhe o pensamento.

			– Bom dia! – cumprimentou-a ele. – Fico contente por verificar que não se passou nada durante a noite – Kelsey franziu o nariz e ele riu-se. – Se quiseres, há café acabado de fazer.

			Kelsey abanou a cabeça. 

			– Não, obrigada.

			Embora já não sofresse náuseas, sentia um nó no estômago. Devia assumir o facto de Ryan Storm a perturbar a um nível muito básico e de a esse sentimento se acrescentar o de se sentir em dívida para com ele. Nem um nem outro lhe agradavam, mas gostava de saber que Mariah precisava dela. Se Kelsey precisava de alguma coisa naquele momento da sua vida era de se sentir necessitada. Além disso, tanto ela como o seu bebé dependiam daquele trabalho.

			– Senta-te – disse Ryan, afastando uma cadeira da mesa. – Assim que falarmos, irei para o escritório.

			– Vais trabalhar? – Kelsey pensara que Ryan passaria o dia com elas para se certificar de que tudo corria bem.

			– O tempo do papá é muito valioso – disse Mariah, num tom solene.

			Como o de todos. Não era hora de a sua filha também se sentir importante? A atitude de Ryan apagou toda a atracção que despertava nela. 

			– Revi as tuas referências e vi que são extraordinárias – comentou Ryan.

			– Sim – disse ela, zangada. O facto de estar acordado tão cedo com aquele aspecto impressionante e de já ter tido tempo de rever as suas referências, aumentou a sua irritação por ele.

			Ryan, alheio ao seu mau humor, passou-lhe um documento.

			– Mariah e eu revimos a lista dos teus deveres e responsabilidades. Dá-lhe uma olhadela. Se tiveres alguma pergunta, aqui tens o número de telefone do escritório e do meu telemóvel. Podes telefonar-me quando precisares, mas não dês estes números a ninguém. Também te escrevi o horário de Mariah.

			– O horário?

			– Janine fê-lo para que Mariah aproveitasse ao máximo as horas de estudo.

			Kelsey estava convencida de que Janine e ela não se teriam dado bem.

			– Mas só tem seis anos… porque não nos deixas improvisar durante alguns dias até vermos como nos organizar?

			– Kelsey, quero que Mariah seja educada, por isso contratei uma professora. Cumpre o horário e tudo correrá bem – embora o tom de Ryan fosse amável, encobria a frieza do aço. A sua autoridade não devia ser questionada.

			– Está bem – respondeu Kelsey, embora não soubesse se conseguiria adaptar-se.

			– Também deixei os detalhes do alarme. Uma empregada vem todos os dias. Faz o almoço, limpa e deixa o jantar pronto. Chama-se Abilena Rueda. Falas bem espanhol?

			– Muito mal.

			– Mariah pode ajudar-te.

			A menina sorriu, animada.

			– O papá comprou-me uns CDs para aprender. Os idiomas são importantes num mercado global, não é, papá?

			Ryan olhou para a menina com uma mistura de admiração e horror que Kelsey tinha observado com antecedência.

			– É verdade, querida. O conhecimento é poder.

			Virando-se para Kelsey, apontou para um número no papel.

			– Parece-te suficiente esse salário?

			Kelsey semicerrou os olhos para focar e deixou escapar uma exclamação.

			– Suficiente? Com essa quantia posso começar a pagar os meus… – deixou a frase a meio.

			Ryan, que era tão perspicaz como a sua filha, olhou para ela fixamente.

			– Se tiveres algum problema de dinheiro, diz-me. Prefiro ajudar-te a deixar que estejas preocupada e não consigas tratar de Mariah adequadamente.

			Kelsey corou. 

			– És muito amável, mas não preciso de nada.

			– De certeza? – insistiu ele.

			– Tenho algumas dívidas por causa da mudança, mas nada de importância – mentiu.

			– Está bem, mas se precisares de alguma coisa, pede-me.

			Ryan levantou-se da mesa e vestiu o casaco com habilidade.

			– Divinas damas, depois dissertaremos – piscou um olho à sua filha: – Isto é uma aliteração.

			– Aliteração – repetiu a menina, como se saboreasse um doce.

			– Kelsey explicar-te-á melhor.

			– Que bom!

			Mariah seguiu o seu pai até ao hall. Ao chegar à porta, Ryan baixou-se e deu um abraço à sua filha que emocionou Kelsey.

			Embora não soubesse como educar a sua filha, era evidente que Ryan era um pai afectuoso.

			 

			 

			Três dias mais tarde, Kelsey começava a pensar que se enganara. Eram seis da tarde e Ryan ainda não tinha aparecido. Nem naquela tarde nem em nenhuma das anteriores. E Mariah continuava a estudar como se no dia seguinte tivesse um exame.

			Kelsey quase memorizara o horário de Janine. Mariah cumpria-o à risca e só um ocasional suspiro dava a entender como se sentia. Kelsey estava convencida de que Janine era uma sádica.

			O seu programa aborrecido e rígido de aprendizagem conseguia deprimir tanto o professor como o aluno. E Kelsey, que adorava o ensino, não recordava ter-se aborrecido tanto em toda a sua vida.

			– Querida, acho que já fizeste o suficiente – disse, fechando o livro de História Antiga. – Porque não jogamos a alguma coisa antes de ires para a cama?

			– Xadrez?

			Kelsey não tinha vontade de se submeter à humilhação de perder mais uma vez no xadrez com uma menina de seis anos.

			– Porque não mudamos de jogo?

			Olhou à sua volta no caso de ver alguma coisa.

			– Monopólio? – perguntou Mariah. – Tenho muito jeito.

			Kelsey riu-se.

			– Com certeza que sim, tens um bom exemplo – disse e tirou o jogo.

			Embora parecesse um escritório, estavam no quarto de brinquedos de Mariah. O baú com brinquedos só se abria três vezes por dia, durante os três recreios de quinze minutos devidamente estipulados. O resto do tempo era dedicado ao estudo. Antes de ir para a cama, Mariah podia ler ou jogar algum jogo educativo. Cada minuto da sua vida estava militarmente regido e, em consequência, o de Kelsey também. Nenhuma saída de compras, nem visitas aos vizinhos, nem passeios pela cidade com que tanto queria reencontrar-se.
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